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9º Colóquio de Moda / 8 a 10 de setembro de 2013 
Fontes e abordagens para uma história do uso da roupa (esquema de apresentação) 
Vânia Carneiro de Carvalho 
 
Tese de 1951. SOUZA, Gilda de Mello e. O espírito das roupas: a moda no século XIX. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987, 255p., il. No exame das diferenciações de classe há passagens muito 
sugestivas, como aquelas referentes às modificações nas saias entre os anos 1850-1880. Constatamos que a 
saia balão e a crinolina atingem seu volume máximo, tolhendo a capacidade de movimento de suas usuárias, 
num momento em que a tecnologia do transporte- é a época dos trens - ganha um forte impulso; em seguida, 
abandonada a preocupação com os volumes, surgem as caudas, longas que têm o mesmo efeito de não 
facilitar a movimentação; e mesmo uma mudança, mas significativa como o aparecimento, nos anos de 
1880, das saias justas, com inúmeros adereços, que dificultam até mesmo o ato de sentar. 
1- ESPARTILHO 
Espartilho  norte-americano modelo “608 Pongee” , c. 1895, publicado em Leslie Shannon Miller. The Many Figures of Eve: Styles of
Womanhood Embodied in a Late-Nineteenth-Century Corset. In: PROWN,  Jules D. ; HALTMAN, Kenneth. American Artifacts. Essays in 
Material Culture. Michigan: Michigan University Press, 2000, p. 126-147. 
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Espartilho  norte-americano modelo “608 Pongee” , c. 1985, publicado em Leslie Shannon Miller. The Many Figures of Eve: Styles of
Womanhood Embodied in a Late-Nineteenth-Century Corset. In: PROWN,  Jules D. ; HALTMAN, Kenneth. American Artifacts. Essays in 
Material Culture. Michigan: Michigan University Press, 2000, p. 126-147. 
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2- Artefatos como agentes sociais, funcionando não necessariamente na direção que a conjuntura nos 
aponta. Em um ambiente de modernização, as roupas femininas restringem a mulher, dificultando a 
fruição dos avanços tecnológicos que se colocam à disposição da população. Trata-se de restrições 
de gênero. Este descompasso não quer dizer que existe uma obsolescência da roupa com relação à 
tecnologia. As restrições que os artefatos marcados por usos sexuados apresentam têm sentido social. 
 
3- Vamos acompanhar a análise que a historiadora da arte Leslie Miller faz do espartilho. 
 
- O espartilho foi um objeto utilizado durante mais de setenta anos, caracterizou as roupas de 
mulheres abastadas e de segmentos médios durante grande parte do século 19 e início do século 20. 
 
- fala-se muito dos males à saúde e das críticas que na própria época de seu uso se fazia a esta peça. 
Mas o uso do espartilho era dado como normal. O espartilho era uma peça tão essencial ao vestuário 
feminino quanto hoje é o sutian. 
 
- o espartilho reduzia a cintura mediana da mulher de aprox. 76 cm em uma cintura de 60 ou até 50 
cm.  Enquanto a cintura era reduzida a 60 cm, a parte de cima aumentava para 86 cm, 30% maior que 
a cintura. O mesmo para os quadris. O espartilho servia, portanto para remodelar o corpo feminino 
de maneira bastante radical.  
 
- era uma peça indispensável para compor a roupa, o espartilho era usado a partir da puberdade (11 
anos) até a morte.  
 
- o espartilho em tela é norte-americano, adquirido em NY em 1895 e é um exemplo do que era 
utilizado pelas mulheres que acompanhavam a moda ocidental, inclusive no Brasil.  
 
- este espartilho é feito de barbatanas de baleia, tem hastes de metal nas partes longitudinais dos dois 
retângulos que formam o espartilho.  
3 
 
 
- na frente, onde o espartilho tem a “saída de emergência”, onde ele abotoa, e atrás, onde ele é 
amarrado por cordões.  
- a flexibilidade da peça permite que a cintura seja bem apertada, enquanto as bordas se abrem. Na 
parte de cima vemos o arremate com rendas; na parte externa, o espartilho é todo forrado com seda 
branca, que cobre inclusive o tecido reforçado que atravessa na horizontal a peça. Na parte interna 
não há o mesmo acabamento, o espartilho é áspero, o tecido é mais grosso e por isso deve ser usado 
sobre uma camisa e não em contato direto com a pele. Há uma diferença muito grande entre a 
experiência visual e a experiência táctil. 
 
- o espartilho era uma peça que envolvia o outro, de diferentes formas. Na intimidade, era para ser 
visto e apreciado pelo marido ou amante; era uma peça que para ficar bem ajustada, a usuária 
precisava da ajuda de uma segunda pessoa. Se o espartilho não era visto, a ação de remodelação era 
vista. Nesse sentido, o espartilho é uma peça de fruição pública. Por quê?  
 
- a cintura fina e a barriga lisa eram sinônimos de juventude, portanto de inexperiência e inocência; 
 
- o espartilho fazia o busto saltar, ficar alto, artificialmente intumescido, e palpitante, por causa da 
respiração alta. Na parte inferior, a cintura reduzida valorizava o quadril, dando a impressão de que 
ele era maior, por causa da mudança de proporção com a cintura. A valorização do busto e dos 
quadris significava também que este juventude não era de menina, mas de mulher jovem, virgem, 
mas pronta para a maternidade e para o sexo. 
 
- para as mulheres que já eram mães, a cintura fina significava que a maternidade não tinha lhe 
custado a juventude, mantida nas formas rejuvenescidas pelo espartilho. 
 
- se a aparência do corpo feminino era convidativa, sugerindo maciez do tecido e da carne, o toque 
da cintura era como tocar um metal. O espartilho era mesmo uma forma de couraça. Havia uma 
correspondência entre corpo reto e firme era igual a mente e moral firme e reta. Apresentar-se com a 
“cintura solta” era estar vestida de forma indecente, imoral.  
 
- um último ponto. Com o espartilho a mulher não inclinava o tronco, não respirava profundamente, 
tinha dificuldades de subir escadas, de se mexer em geral. Sentar, só na beira da cadeira. Sentar-se no 
fundo da cadeira poderia fazer com que o espartilho batesse nas coxas e subisse, saindo por cima ou, 
no mínimo, saindo do lugar e deixando a mulher descomposta. Subir escadas, subir em veículos tinha 
o mesmo risco. Usar espartilho era ter fazer ações mínimas e com muita atenção. Por isso mesmo o 
espartilho era um sinal de status. Estava subentendido que a mulher que o usava não precisava se 
dedicar ao trabalho. A ostentação de status tinha como preço o comprometimento do conforto e da 
mobilidade.  
 
4- Mas, o espartilho e as roupas femininas não estavam sozinhas nas ações de definição social dos 
papéis sociais da mulher nesta sociedade. Outras fontes documentais nos mostram movimentos 
semelhantes na formação da identidade feminina. 
 
Gostaria de examinar rapidamente em outras tipologias documentais três aspectos importantes que 
vimos no caso do espartilho:  
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- a exibição pública do corpo feminino,  
- a exibição de status pelo distanciamento do trabalho e  
- o comprometimento do conforto. 
 
5- A função de exibição pública do corpo feminino,  
 
- Fotografias do século XIX: pose exclusiva lateral, valorização das curvas do quadril e nuca, do 
vestido. A mulher abre mão de exibir o rosto de frente para valorizar partes do corpo. O carte-de-
visite; popular, pose idealizada, portanto, feito para exibição pública. A disseminação deste tipo de 
pose restrita à mulher reforça as funções que vimos no funcionamento do espartilho.  
 
- Fotografias impressas, 30 anos depois, publicação sobre os políticos e empresários paulistas, 
portanto, de grande exposição pública em que as imagens são pensadas de maneira bastante 
idealizada, para garantir o prestígios destas pessoas. A mulher aparece de uma forma muito 
semelhante àquelas mulheres retratadas em fotografias de estúdio no século 10. Descrever. 
 
- Cores. Sugere a aproximação entre a sala de visitas e a função da mulher na casa. Outro frente 
documental se abre, a dos interiores domésticos. Sala de visitas tem a função de exibição social, é o 
espaço mais ornamentado e formal da casa, mais do que a sala de jantar, que tem aspectos 
funcionais, instrumentais que a sala de visitas não tem. Nos manuais de economia doméstica 
podemos coletar descrições desses espaços que são associados às performances masculinas e 
femininas. É na sala de visitas  que a mulher exibe seus talentos para conversar, cantar, recitar, 
mostrar seus trabalhos artesanais (rendas, bordados). 
 
- Publicidade. Valorização do corpo para a fruição pública. Abdicação de qualquer funcionalidade 
nas poses. Diferentes dos homens.  
 
- Realce das mãos em poses de fruição estética, pose e tratamento da pela e da forma das mãos 
andam juntas.  
 
- Uso da visão feminina está associado ao tipo de exibição pública de seu corpo. Os óculos, um 
instrumento para melhorar a visão só é utilizado de maneira rápida. Outra frente documental se abre: 
as coleções de museus. A lógica das doações também tem conotações de gênero. Caso dos óculos no 
Museu Paulista. 
 
- Vimos que a exibição pública do corpo feminino se dá através da valorização de seus atributos 
biológicos, naturais. O estreitamento da cintura tem como função valorizar o busto e os quadris. Se 
formos observar os motivos ornamentais que acompanham a exposição do corpo feminino nas 
fotografias do século XIX até 1920, vemos o uso de elementos naturais, um dos mais recorrentes são 
as flores, mas também pequenos animais, insetos. Esse tipo de ornamento reforça o entendimento da 
mulher não como um ser cultural, mas que tem um lugar na sociedade derivado de suas 
características biológicas – fragilidade, sensibilidade, maternidade. 
 
- Circulação dos valores em suportes decorativos associados a sentidos como estes vemos até hoje, 
mesmo em objetos fortemente padronizados e seriados, como a lata de sorvetes da Kibon. 
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6- Distanciamento do trabalho 
- A exibição pública para exibir status tem como estratégia o distanciamento do trabalho, inclusive 
do trabalho doméstico. A mulher de posses se afasta de ambientes fortemente funcionais como o 
escritório ou a cozinha (lugar da empregada). A ela estão associados objetos que camuflam o 
trabalho. Como as mesas de costura ou máquinas de costura que se transformam em móveis 
decorativos.  
- Objetos tecnológicos como o telefone são cobertos. Como neste caso da bonequinha de telefone do 
Mappin. 
- Objetos com funções de organização recebem uma camada de decoração, como é o caso destse 
conjunto artesanal de porta camisola, toalha, escova e documentos. 
- A ação de afastamento da mulher do trabalho se estende até períodos muito recentes, exemplo são 
estas esculturas de “Fête Galante”, derivadas das pinturas da aristocracia francesa do séc. 18. Nos 
anos de 1950-70 elas se tornaram coqueluche em São Paulo, e representavam homens e mulheres 
lendo, tocando e ouvindo música, comendo no campo, os homens cortejando as mulheres, tudo 
menos trabalho. Em uma época em que a mulher está se firmando no mercado de trabalho esse tipo 
de objeto age no sentido contrário. Assim como as saias-balão, a crinolina, o espartilho agem no 
sentido contrário da mobilidade que as cidades do século 19 viviam como os trens. 
(depois da morte de Luís XIV, a nobreza deixa Versalles e passa a morar em Paris. Seus pintores 
foram Antoine Watteau(1684-1721) teve muitos seguidores, os mais famosos foram François 
Boucher (1703-1770), Jean Honoré Fragonard (1732-1806) e Nicolas Lancret (1690-1745) ) 
- essas esculturas se disseminaram em objetos os mais diferentes, não se restringiram a objetos caros, 
mas a elementos muito populares e que estão no mercado até hoje. 
 
 
 
 
 
